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RESUMO 

Do ar e do piso de ambientes fechados do Hos
pital das Clínicas da Universidade Federal de Per
nambuco, Recife, Brasil, foram isoladas 3.330 
colonias de fungos que con-esponden a 123 entida
des taxonomicas pertencentes em sua maiorül aos 
Asco-Deuteromycotina (95,3%), estando os demais 
grupos pouco representados Zigomycotina (5,6%) 
Basidiomycotina (0,8%) e Micella sterilia (0,2%). 
Nao houve diferen~a significativa entre o quanti
tativo de colonias detectadas durante o periodo de 
pluviosidade e estiagem. Observou-se maior número 
de colonias no piso em confronto com as detectadas 
no ar atmosférico. Os gen eros encontrados com mais 
freqüencia e maíor número de espécíes foram Asper· 
gillus, Penicillium e Fusarium. Dentre os Hypho
mycetes isolados 14 espécies sao referidas como 
agentes etiológicos de micoses. 

RESUMEN 

[Hongos aislados del aire y del piso en ambient~s confi
nados e~ el Hospital Escola Da Unive~idade Federal de 
Pernambuco, Recife, Brasil. 1 J 

Del aire y del piso de ambientes confinados del 
"Hospital das Clínicas da Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife, Brasil'; fueron aisladas 3.330 
colonias de hongos con-espondientes a 123 entidades 
taxonómicas pertenecientes en su mayorla a los Asco
Deuteromycotina (95,3%), estando los demás gn1-

pos escasamente representados Zlgomycotina 
(5,6%); Basidiomycotina (0,8%) y Micelia sterilia 
(0,2%). No hubo diferencias significativas entre la 
cantidad de colonias aisladas durante los periodos 
de pluviosidad y verano. Observándose el mayor nú
mero de colonias en el piso más que en aquellas ais
ladas del aire atmosférico. Los géneros encontrados 
con mayor frecuencia fueron Aspergillus, Penici
llium y Fusarium. Entre los Hyphomycetes aislados, 
14 especies son referidas como agentes etiológicos de 
micosis. 

SUMMARY 

[Fungi isolated from air and floor in closed environment 
in the Hospital Escola Da Unive~idade Federal de Per
nambuco, Recife, Brasil. l .] 

The aír and floor in hospital environment of the 
Clínica/ Hospital of the Federal universíty of Per
nambuco, Recife, Brasil, were isolated 3.330 coloníes 
correspondingto 123taxonomicentities, most ofthem 
of Deuteromycotina group (95,3%), being the other 
groups little represented Zygomycotina ( 5, 6% ), Basi· 
diomycotina (0.8%) and Mycelia sterilia (0.2%). 
There was no meaningful difference between the co
lonies iso/ated during the .rainy and dry period. Gro
ter number of colonies was observed from the mate
rial collected on the floor, rather than from the air. 
The most frequent genera and most number of spe· 
cies were: Aspergillus, Penicillium and Fusarium. 
Through Hyphomycetes isolated 14 species are refe
red as mycoses agencs. 
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INTRODU~ÁO 

As pesquisas visando o reconhecimento de 
fungos presentes na atmosfera, te-m interessado a 
especialistas de diferentes países como Negroni & 
Fischer (1942), Argentina: Oliveira Lima (1941), 
Machado (1952), Alecrín & Teixeira (1958), Gam
bale et al. (1977), Lima & Gadelha (1983), Brasil; 
Grose et al. (1967), Colombia; Evans & Ruiz 
(1955), Costa Rica; Taylor & McFadden (1962), 
Panamá; Montemayor & Gamero (1962), Romero 
& Rincón (1969), Venezuela.Estes trabalhos estao 
relacionados com torre de igreja, pra~s, pólos 
industriais e margens de rios. 

Silva et al. (1983) isolararn fungos de varios 
ambientes de um Hospital Escota de Belo Hori
zonte, MG, Brasil; os ambientes variaram quanto ii 
finalidade e circula~ao de pessoas; neste trabalho, 
assim como nos outros acima mencionados, os ta:xa 
isolados foram identificados apenas a nivel de 
genero. 

A patología por fungos oportunistas adquire na 
pratica medica importancia cada vez maior em am
bientes hospitalares e servi~os especializados, 
sendo considerados inclusive os aspectos referentes 
a: proteses cardíacas e transplantes de rins; diabe
te; tuberculose, neoplasias e outras enfermidades 
graves; uso indiscriminado de antibióticos, este
róides e imunodepressores e outros aspectos consi
derados como fatores predisponentes de infec~oes 
micóticas, bavis (1974), Teixeira (1979), Rippon 
(1982), Moraes et al. (1984), Lacaz (1984). 

O exposto justifica o presente trabalho, que foi 
desenvolvido em ambientes fechados (sem acesso 
ao público) do Hospial das Clínicas da Universi
dade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE, 
Brasil, e teve como objetivos: isolar e identificar a 
nivel de espécie, fungos do ar e do piso desses am
bientes; relacionar os dados obtenidos com os pe
ríodos de pluviosidade e estiagem; comparar os 
resultados com os obtidos por outros autores. 

Neste trabalho, apresenta-se apenas os resul
tados obtenidos referentes aos fungos filamentosos. 

MATERIAL E METODOS 

O Hospital das Clínicas da UFPE, Recife, 
Brasil, como Hospital Escala, além de ser insti
tui(fao de ensino, possui grande diversidade de 
ambientes e intensa movimenta~ao humana. Entre 
os ambientes fechados ao público, foram sele
cionados: Ber<télrio (B), Sala de Parto (SP), Bloco 
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Cirúrgico (BC), Diálise Peritonial e Hemodialise 
(DPH), Unidade de Terapia Intensiva (UTI), Sala 
de Material Cirúrgico Esterilizado (SMCE), Bloco 
de Pequeña Cirurgía (BPC), Laboratorio de 
Análises Clínicas (LAC). 

Foram considerados os períodos climáticos de 
plúviosidade (julho e agosto/85) e estiagem 
(dezembro/85 e janeiro/86). Em intervalos quin
zenais nos meses de julho, agosto e dezembro de 
1985 e janeiro de 1986, procederarn-se a um total 
de 8 coletas, sempre no expediente da manhi, após 
a limpeza habitual dos ambientes predeterminados. 

Para isolamento de fungos foi utilizado o meio 
ágar Sabouraud adicionado de 50 mg/1 de Cloran
fenicol e contido em placas de Petri de 5 cm de 
diámetro. Para coleta dos propágulos de fungos 
presentes no ar atmosférico dos ambientes, as 
placas contendo o meio foram expostas por 15 
minutos, a urna altura de 1 m do piso; o material 
do piso foi coletado com cotonetes esterilizados, 
cm movimento de zigue-zague a imediatamente 
semeado na superfície do meio em placas; nos dois 
tipos de coletas, o número de placas variou de 2 a 
4, conforme a dimensáo dos ambientes. Após as 
coletas, as placas foram vedadas com fita adesiva, 
transportadas ao Departamento de Micología, 
CCB, UFPE e deixadas a temperatura ambiente 
(2611 C ± 211C). Após o desenvolvimento, as coló
nías foram repicadas para meios específicos 
(contidos em tubos) , de acordo com as exigencias 
fisiológicas de cada grupo de fungos, os quais 
foram identificados utilizando-se entre outros, os 
autores Raper & Thom (1949), Lodder (1970), 
Booth (1971), Ellis (1971). Raper & Fennel (1977), 
Samson (1979), Stolk & Samson (1983), Nelson 
(1983), Kreger-van Rij (1984), Pitt (1985), Barnet 
et al (1986). 

RESULTADOS E DISCUSSÁO 

Através de 464 exposi~óes de placas de Petri em 
8 diferentes ambientes fechados do Hospital das 
Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco, 
foram isoladas 3.330 colonias de fungos, que 
correspoderam a 123 entidades taxonómicas. Em 
rela~iio ao número desses isolamentos, a maioria 
pertencente subdivisao Deuteromycotina (90,6 %) 
com 4 gen eros, Zigomycotina (3,6 %) 2 generas, 
representada por 35 generas, seguindo-se 
Ascomycotina ( 47%) com 4 generos Basidiomyco
tina (0, 8 %) e (0,2 %) de Micelia stenlia. 

Quanto ao número de colonias assinaladas no 
ar 1.195 e no piso 2.135, verificou-se maior quanti
tativo no piso. Esse achado nao coincide com o 
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citado por Silva et al. (1983), sendo provável que a 
técnica de coleta utilizada para captar propágulos 
do piso, assim como, outros fatores (Ouxo humano, 
ac;áo de desinfetantes etc.) tenham contribuído . 
para diferentes resultados. 

Tomamdo~se por base o número de isolamen
tos os generas foram agrupados em categorías de 
freqüencia como o usado por Yadav & Madelin 
(1968). Por essa classificac;áo os géneros foram 
considerados: muito comuns (80-100 %); comuns 
(61~80%); freqüentes (41~60 %); ocasionais (21-
40%) e raros (01-20 %), Tabela l. 

Dentre os Deuteromycotina, classe Hyphomy
cetes, foram detectadas 14 espécies que sao 
referidas como agentes de micoses. Essas espécies 
patogénicas efou oportunistas abrangeram um 
total de 1.137 colónias isoladas, distribuídas nos 8 
ambientes de coletas {Tabela 2). Observou-se que 
nessas especies nao bouve diferen~ significativa 
entre o quantitativo de colonias detectadas durante 
os períodos de pluviosidade e estiagem. No entan
to, observou-se resultado bastante expressivo 
quanto ao número de colonias assinaladas entre as 
espécies. Neste contexto, Pathak & Pady {1965), 
afirman 9ue os esporas fúngicos estáo bem adap
tados á dtsseminac;áo no ar atmosférico. Por outro 
lado, ocorrem no ar mudan~ de populáo fúngica 
de esta~áo para esta~áo e de dia para dia, Pady 
(1957) e eté mesmo de hora para hora (Hirst, 1953; 
Panser et al. 1957 e Pady et al. 1962). 

Do total de isolamentos (3.330 colonias), cons
tatado em percentual de 51,7% para os géneros -
Aspergillus e Penicillium (1722 colonias), apresen
tando-se os demais taxa (39 géneros) com 48,3% 
de colonias detectadas (1.608 colonias), Tabela 3. 

Aspergillus e Penicillium foram tambén os taxa 
que se apresentaram com maior assinalamento de 
espécies (29 e 30 espécies respectivamente). 
Observou-se urna diferenrra significante no número 
de assinalamento de colonias em relac;áo á algumas 
espécies isoladas. Por exemplo: AspergUlus caespi~ 
tosus e A. flavus representaram-se por 189 e 171 
colonias respectivamente, enquanto que, A. Davus
furcatis e A. candidus estiveram presentes apenas 
com 1 colonia. Verificou-se também o assinala
mento de Penicillium frequentans com 78 colonias 
e P. fellutanum com 1 colonia (Tabela 4). Algumas 
espécies tanto de Aspergillus como de Penicillium, 
só ocorreram no períQdo de pluviosidade como: 
Aspergiflus alliac:eus, A. flavo-furcatis, A. te· 
rricola, Penicillium capsulatum, P. rasitrickii, P. 
velutinum, enquanto que: Aspergillus avenaceus, 
A. awamorii, A. candidus, A repens, Penicillium 
capsulatum, P. decumbens, P. funiculosum e P. 
simplicissimum foram assinalados somente no 
período de estiagem. 

AspergiUus é referido por Negroni & Negroni 
(1984), como sendo componente habitual da mit(r 
ta anemóflla. Dransfield (1966) afirma ser esse 
género mais freqüente em regioes quentes e úmi
das, nao apresentando clara periodicidade esta
cional. A. Davus, A. rumigatus, A. niger, A. sydowU 
e A. terreus, encontrados oeste estudo com grande 
freqüencia, sao também referidas em pesquisas 
semelhantes por Kramer et al. (1960), Moustafá & 
Kamel (1976), Calvo et al. (1980 a), Abdel-Hafez & 
Shoreit (1985) e Abdez- Hafez et al. (1986). Por 
outro lado, A. flavus, A niger, A. ochraceus, A. 
oryzae, A.parasiticus e A. ruber, sáo mencionadas 
por Austwick (1965), Diener & Davis (1969), Tan
go {1974), Cbu (1974), Torras er al. (1979) e Dor
ner et al. (1984), como produtoras de toxinas. A. 
tamarü foi também isolada do ar atmosférico por 
Abdel-Hafez & Shoreit (1985), citando os referi
dos autores ser a mesma produtora de ácido kójico. 

Outro aspecto que deve ser considerado, é que 
certas espécies de Aspergillus tem importancia na 
micopatologia humana. Algumas, atacam o sistema 
respiratorio causando alergia e rinites (Sandhu & 
Sandhu, 1973; Raper & Fennel, 1977; Lacaz et al., 
1984), outras causam aspergiloma pulmonar (Ge
meinhardt, 1969; Safelder, 1980; Landerker, 1982), 
enquanto outras atingem o sistema circulatório 
(Haddoril, 1960; Drexler et al., 1980). Negroni el 
al. (1972) citam que algumas espécies de Aspergi· 
llus produzem otomicoses. A. fumigatus, A. niger e 
A. Davus, encontradas com freqüencia nesta pesqui
sa, sao referidas por Sepúlveda (1985), como espé
cies mais isoladas, em casos de infec~óes humanas. 

Penicillium destaca-se juntamente com Asper· 
gillus em pesquisas de fungos do ar atmosférico. P. 
fellutanum P. frequeotans, P. purpurogenum e P. 
steckii, isoladas comumente nesta pesquisa, sao 
também citadas entre outras espécies em pesquisas 
de fungos anemóftlos por Kramer et. al., ~960; 
Moustafá & Kamel, 1976; Barkai-Golan et al., 1977 
e Abdel-Hafez et al., 1986. Quanto á capacidade de 
produ~o de toxinas, algunas espécies encontradas 
nesta investigac;áo como P. frequentans, P. citri
num e P. viridicatum, sao reportadas por Tango 
(1974) e Chu (1974), como productoras de ochra
toxinas. P. rubrum e P. islandicum, citadas respec
tivamente por Newberne, 1974; Esteves et al., 1977, 
como productoras de rubratoxina e islandotoxina, 
foram também isoladas nesta pesquisa. No campo 
da micopatologia humana, P. frequentans encon
trada com freqüencia (78 colonias) é referida por 
Cortez & Avila (1973, 1974) e Avila & Lacey 
(1974), como agente de alveolite e processos asmá
ticos. P. simplicissimum e P. rubrum, encontradas 
também no nosso estudo, sao citadas por Rippon 
(1982), como espécies predominantemente alege
nicas. 
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Fusarium foi outro género que se destacou em 
número de espécies (6) e colonias detectadas (227). 
Quanto as dados climáticos, F. 'tateritlum e F. 
monilifonne foram comuns aos dois períodos esta
cionais; F. equiseti só ocorreu no período de 
estiagem, enquanto F. oxysporum, F. poae e F. 
solani, tiveram 100 % de freqüencia somente no 

rico, F. moniliforme, F. oxysporum e F. solanl que 
foram tambem detectadas nesta pesquisa. Vale. res
saltar que algumas espécies de Fusarium encontra
das nesta investiga~o. sao productoras de toxinas 
como, F. moniliforme - moniliformim - (Marasas 
et al. 1986), F. solanl -zearalenone- Vesonder et al. 
1981 ), F. equiseti - toxina T 2 _ (Richardson et al. 
1985).Infec~óes micóticas causadas por espécies de 
Fusarium podem ocorrer em pacientes com quei
maduras extensas (Abramowsky et al. 1974); em 
casos de leucemias (Chu et al., 1974); em quera
tites (Kidd & Wolf, 1973 e Laverde et al., 1973); 
em úlcera da pele (Zapater et al. 1972 e English, 
1972); em casos de onicomicoses (Zaias, 1966) e 
de granuloma facial (Benjamín et al., 1970). 

'::f;eríodo de pluviosidade (Tabela 5). 
Em pesquisas aeroesporológicas realizadas no 

Brasil, esse género é citado por vários autores, 
entre eles Lima & Gadelha (1983), Silva et al. 
(1987) e Purchio et al. (1984). 

Caretta et al. (1983), na Italia e Abdel-Hafez & 
Shoreit (1985), na Arabia, isolaram do ar atmosfé-

Tabela 1 

Categoria de freqüencia dos generos de rungos no ar e piso isolados em ambientes fechados do Hospital 
das Clínicas da Universidad Federal de Pernambuco. 

Muito comuns (81-100%) 

Comuns (61-80%) 

Freqüentes (41-60%) 

Ocasionais (21-40%) 

Rar_os (01-20%) 
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Aspergillus 
Cladosporium 
Curvularia 
Fusarium 
Geotrichum 

Brettanomyces 
Candida 
Chaetomium 

Pestalotia 
Xylaria 

Acremonium 
Alternaría 
Aureobasidium 
Malbranchea 
Microascus 

Chrysosporium 
Ciados poriella 
Cylindrocarpon 
Drechslera 
Monodictys 
Mucor 

Monilia 
Paecilomyces 
Penicillium 
Periconia 
Rhizopus 

Nigrospora 
Pboma 
Humicola 

Pithomyces 
Toro la 

Rhodotorula 
Tilachlidium 
Trichodenna 
Trichosporon 

Arthrinium 
Ramichloridium 
Scolecobasidium 
Sporothrix 
Thielavia 
Tritirachium 
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Tabela 3 

Fungos isolados do ar e do piso de ambientes fechados do Hospital das Clínicas da Unlversldade Federal 
de Pernambuco. 

62 

GENEROS 

Acremonium Link 
Alternaría Ness ex Fr. 
Aspergillus Mich ex Fr. 
Aureobasidlum Yiala & Boyer 
Brettannomyces Kufferatb & van Laer 
Candida Berkbout 
Chaetomium Kunze ex Fr. 
Chrysosporium Corda 
Cladosporiella Deigbton 
Cladosporium Link ex Fr. 
Cylindrocarpon Wollenw. 
Curvularia Boedijn 
Drechslera lto 
Fusarium Link ex Fr. 
Geotrichum Link ex Leman 
Humicola Traaen 
Malbranchea Sacc. 
Microascus Zukal 
Chrysonilia v. Arx 
Monodicyt5 Hughes 
Mucor Mich ex St. Am. 
Nigrospora Zimmerm 
Paecilomyces Bain 
Penicillium Link ex Fr 
Periconia Tode ex Fr. 
Pestalotia de Not ( = Pestalotiopsis) 
Pboma Scc 
Pithomyces Berk & Br. 
Artbrinium Kunze ex Fr ( = Pteroconium) 
Ramicbloridium Stahel ex de Hoog 
Rhizopus Ehrenb. 
Rhodotorula Harrison 
Scolecobasidium Abbott 
Sporothrix Hektoen & Perkins 
Thielavia Zopf 
Tilachlidium Preuss 
Torula Pers ex Fr. 
Trichodenna Pers ex Fr. 
Trichosporon Behrend 
Tritirachium Limber ' 
Xylaria Hill ex Grev 
Basidiomycotina (Grupo) 
Micelia sterilia (Grupo) 

TOTAL 

N1 DE 
ESPECIES 

2 
2 

29 
1 
2 
8 
1 
1 
1 
2 
1 
3 
1 
6 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
3 

30 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

NRDE 
ISO lAMENTOS 

6 
16 

1.187 
20 
16 
31 
40 

1 
3 

274 
1 

126 
3 

227 
85 
37 
3 

32 
83 
u 
54 
19 
82 

535 
55 
8 

58 
36 

1 
.2 

101 
10 

1 
1 
8 
6 

35 
44 

1 
2 

26 
26 
16 

3.330 
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Tabela 4 

Espécies de Aspergillus e Penicillium isoladas do ar e do piso de ambientes fechados do Hospital das 
Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco. 

N• DE N1 DE 
ESPECIES COLONIAS ESPECIES COWNIAS 

Aspergillus japonicus Saito var. P. citrlnum Thom 97 
aculeatus(lizuka) Al-Musallam 59 P. corylophylum Dierckx 23 
A. aJiiaceus Thom & Church 1 P. decumbens Thom 3 
A. asperescens Stolk 12 P. fellutanum Biourge 57 
A. avenaceus Smith 1 P. funiculosum Thom 3 
A. awamorl Nakazawa 1 P. gJabrum (Wehmer) Westling 
A caesiellus Saito 13 ( = P. frequentans) 78 
A. caespitosus Raper & Thom 189 P. birsutum Dierckx 12 
A. candidus Link 1 P. implicatum Biourge 3 
A. Oavo-furcatis Batista & Maia 1 P. islandicum Sopp 11 
A. flavus Link var ftavus 171 P.janczewskii Zaleski ( = P. nigricans) 17 
A. fumigatus Fresenius 89 P. levitum Raper & Fennell 13 
A. gracilis Bainier 1 P.lividum Westling 19 
A. janus Raper & Thom 23 P. oxalicum Carrie & Thom 23 
A. japonicus Saito 52 P. purpurogenum Stoll 43 
A. niger van Tieghem 170 P. raistrlckii Smith 2 
A. niveus Blochwitz 13 P. restrictum Gilman & Abbott 8 
A. ocbraceus Wilhelm 16 P. simplicissimun (Oudem) Thom 13 
A. oryzae (Ahlburg) Cohn var. oryzae 11 P. spinulosum Thom 7 
A.parasiticus Speare 33 P. tbomi Maire 8 
A. repens (de Bary) Fischer 3 P. velutinum van Beyma 2 
A. ruber (Koning, Spick & Brem) Thom P. virldicatum Westling 22 
& Church 3 
A. sydowii (Bain & Sant.) Thom 
& Church 84 
A. sclerotiorum (Huber) 1 
A. sulphureus (Fres.) Thom & Church 6 
A. tamarii Kita 49 
A. terreus Thom Apud 
Thom & Church var. terreus 154 
A. terrícola Marcbal var. terrícola 3 
A. ustus (Bain) Thom & Church 5 
A. versicolor (Vuill) Tiraboschi 22 
Penicillium dodgei Pitt 
( = P. brefeldianum) 8 
P. brevi-eompactum Dierckx 26 
P. capsulatum Raper & Fennell 2 
P. chrysogenum Thom 18 
P. citreonigrum Dierckx 
( = P. citreo • virlde) 17 

1 

TOTAL 1.722 
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